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Estudos através da química bioinorgânica têm demonstrado que os carbazatos apresentam 

características complexantes se coordenando a diferentes íons metálicos e que podem ser 

exploradas na biologia e na medicina. Dentre elas, pode-se citar a sua capacidade de inibir a fase 

epimastigota do Trypanosoma cruzi, protozoário causador da doença de Chagas
1
 e no 

tratamento da diabetes tipo dois, os carbazatos podem atuar como inibidores da enzima HSL 

que é catalisadora da primeira e segunda etapa da quebra de triglicerídeos.
2
 

Os carbazatos foram escolhidos como agentes complexantes neste estudo por possuírem em 

sua estrutura principal diferentes átomos doadores de elétrons que são capazes de se coordenar 

ao íon Ni(II) e devido também as suas importantes aplicações farmacológicas. Além disso, estes 

ligantes são bases de Schiff e suas propriedades estão sendo continuamente estudadas, uma vez 

que permitem a síntese de complexos metálicos estáveis e com potencial e interesse para 

aplicações em diversos campos da ciência.
3-5

  

Obteve-se um complexo inédito de níquel(II), [Ni(apbc)2], através da reação de 

complexação entre o ligante 2-acetilpiridinabenzilcarbazato (apbc), mostrado na Figura 1, com 

um sal de níquel. O complexo [Ni(apbc)2] teve sua estrutura cristalina e molecular elucidada por 

difração de raios X de monocristal e também através de espectroscopia no infravermelho e no 

ultravioleta-visível. 

 
Figura 1: Representação da estrutura do ligante 2-acetilpiridinabenzilcarbazato (apbc).  

 

Na Tabela 1 encontram-se os principais dados da coleta e refinamento de dados obtidos 

através da análise por difração de raios X do complexo [Ni(apbc)2]. 

 

Tabela 1: Dados da coleta e refinamento por difração de raios X de monocristais para o 

complexo [Ni(apbc)2]. 
Fórmula molecular C15H14N3Ni0,5O2 

Massa Molar 297,65 g mol
-1

 

Sistema Cristalino Ortorrômbico 

Grupo Espacial Pbcn 

a (Å) 12,157(6) 

b (Å) 9,757(5) 

c (Å) 23,176(12) 

Z 8 

Volume 2749,3(2) 

Coeficiente linear de absorção  (mm
-1

) 0,754 

Número de reflexões coletadas 22216 

R1/wR2  0,0412/0,0924 
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A representação da estrutura cristalina e molecular do complexo [Ni(apbc)2], encontra-se 

representada na Figura 2. Cada unidade assimétrica apresenta o átomo central coordenado a 

duas moléculas do ligante monodesprotonadas e atuando de forma tridentada através dos 

átomos doadores NNO. Na estrutura do complexo, o tautomerismo ceto-enólico do ligante passa 

da forma ceto para a forma enólica, uma vez que ocorre a desprotonação dos ligantes e a 

coordenação ao metal. 

 
 

Figura 2: Projeção da estrutura cristalina e molecular do complexo [Ni(apbc)2]. Os elipsoides 

térmicos se apresentam em um nível de probabilidade de 30%.  

Operadores de simetria: #1 –x, y, -z +1/2. 

 

O poliedro de coordenação para o átomo níquel(II) apresenta uma geometria octaédrica 

distorcida. Essa distorção do poliedro de coordenação pode ser explicada pela rigidez na 

geometria do ligante e também pelos valores dos ângulos de ligação, mostrados na Tabela 2, os 

quais diferem dos valores ideais para um complexo octaédrico. O centro metálico de Ni(II) 

exibe uma geometria octaédrica distorcida com os dois átomos de oxigênio enolatos O(1) e 

O(1)’ meridionais e perpendiculares entre si, os átomos de nitrogênio dos anéis de piridina N(1) 

e N(1)’ em posição cis e os átomos de nitrogênio azometínicos N(2) e N(2)’ em isomeria trans, 

como demonstrado no poliedro de coordenação na Figura 3.  

Comparando-se os comprimentos das ligações Ni(1)–O(1) e Ni(1)–O(1)’com os 

comprimentos de ligação entre os átomos Ni–O de outras estruturas similares relatadas na 

literatura com tautomerismo enólico, é possível observar que apresentam que os comprimentos 

de ligação são bastante próximos.
6-9

  

 
Figura 3: Representação do poliedro de coordenação para o Ni(II) no complexo [Ni(apbc)2]. 
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Tabela 2: Principais comprimentos de ligação (Å) e ângulos (°) relativos ao poliedro de 

coordenação do complexo [Ni(apbc)2]. 

Comprimentos de Ligação Ângulos de Ligação 

Ni1-N1 2,076(15) N2-Ni1-N2’ 177,31(9) N2-Ni1-N1 78,84(6) 

Ni1-N2 1,979(15) N2’-Ni1-N1 103,00(6) N2-Ni1-N1’ 103,00(6) 

Ni1-O1 2,096(13) N2’-Ni1-N1’ 78,84(6) N1-Ni1-N1’ 95,94(8) 

Ni1-N1’ 2,076(15) N2-Ni1-O1’ 101,00(5) N2’-Ni1-O1’ 77,08(6) 

Ni1-N2’ 1,979(15) N1-Ni1-O1’ 91,31(5) N1’-Ni1-O1’ 155,85(6) 

Ni1-O1’ 2,096(13) N2-Ni1-O1 77,08(6) N2’-Ni1-O1 101,00(5) 

  N1-Ni1-O1 155,85(6) N1’-Ni1-O1 91,30(5) 

  O1’-Ni1-O1 91,40(7) N2-Ni1-N1 78,84(6) 

 

A cela unitária do complexo [Ni(apbc)2] é constituída por oito unidades assimétricas e se 

encontra representada na Figura 4, segundo o plano cristalográfico ac, onde é possível observar 

a presença dos elementos de simetria eixo helicoidal e planos de deslizamento. 

 

 
Figura 4: Representação da cela unitária do complexo [Ni(apbc)2] segundo o eixo 

cristalográfico b. 

 

Além da análise de difração de raios X de monocristal, outras técnicas como, 

espectroscopia vibracional na região do infravermelho, análise elementar, espectroscopia no 

ultravioleta-visível e ponto de fusão foram utilizadas para a comprovação da estrutura cristalina 

e molecular do complexo. 

Pode-se dizer que foram obtidos resultados interessantes ao longo dessa pesquisa, uma vez 

que se trata da formação de um composto de coordenação inédito com um ligante que não 

apresenta estudos na literatura. Ademais, esse estudo também foi importante para auxiliar na 

compreensão da química de coordenação do níquel. As análises biológicas contra bactérias e 

fungos se encontram em desenvolvimento. 
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